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Segundo um ilustre profes­

sar e ins igne publicista,— 
exist iu r e a l m e n t e o Buda, 
c o m o quere um cer to número 
ófi o r i en t a listas, n o m e a d a ­
m e n t e B a r t h é l e m y - S a t a t - H l -
la i re , R h y s Dav i s , Oldenberg , 
e a l é m disso toda a t radição 
d o Or ien te? ou pe lo contrár io 
é apenas um mi to solar a su­
posta personal idade d o fun­
dador d o budismo, como que­
r e m os eminen tes Indianistas 
S e n a r t e K e r n ? E" rea lmen te 
o budismo uma re l ig ião s em 
deusi, c o n f o r m e dázem uns? 
ou s implesmente uma doutr i ­
na , que t ac i t amen te pressu­
põe exis tente aqui lo que e x ­
pressamente não condena, e 
por t an to uma re l ig i ão que 
a c e i t a p a r t e das d i v i n d a d e s 
anter iores , sem con ta r a a p o ­
teose do própr io Buda, s e ­
gundo outros a f i rmam? E ' o 
Nirvana,—o summum bonum 
que esta revolução religiosa 
ve io substituir a o idea l d o 
b r a m a n l s m o — um verdade i ro 
an iqu i l amen to da consciência 
indiv idual , uma destruição 
comple ta da personal idade 
humana, absorvida parta todo 
o sempre no tr is te seio do 
Nada , segundo cer ta escola 
sustenta? ou o es tado su­
p r e m o de fe l ic idade búdica 
s igni f ica apenas um êxtase 
beat i f ico , um permanen te e n ­
levo da c r ia tura na c o n t e m ­
p lação mística da verdade d i ­
vina , op in ião defendida pelos 
eruditos doutra escola? 

Qualquer dás soluções a 
cada uma das questões p rece ­
den tes pode ser a verdadei ra . 
E' certo, po rem, que nos fa l t a 
a inda a té hoje o dado deci­
s ivo , que ponha fora de dú­
v ida uma ou outra das a f i r ­
m a ç õ e s opostas, que de ixamos 
enunciadas . 

N o en t re tan to , não há dú­
vida que foi o budismo quem 
v e i o mos t ra r dum m o d o i r re ­
futável a inanidade das espe­
culações Idealistas b ramâni -
cas e a impossibi l idade de 
serem assimiladas pela cons­
c iênc ia popular , embora a 
personal idade de Buda nos 
apareça ho je a t r avés da t ra­
dição dos séculos comple t a ­
m e n t e desf igurada por uma 
elaboração míst ica. O budis­
m o como re l ig ião popular ve io 
substituir o b ramanlsmo o r ­
todoxo , abstracto e severo, e 
.servir de abr igo às mult idões, 
que no selo duma doutr ina 
m a i s compassiva p rec i savam 
encon t ra r o repouso espir i­
tual, que a v ida prát ica lhes 
negava . . . 

O budismo é pante is ta : e 
to lerante com o p o l i t e í s m o e 
fe i t ic lsmo. Buda consubstan­
c i a a mora l na gra t idão , m a n ­
sidão c car idade . A vida h u ­
mana é um sonho doloroso e 
a c iênc ia uma ilusão; o h o ­
m e m não pode conseguir a 
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fe l ic idade senão despojando-
se da personal idade terrestre 
e en t rando no Nirvana, que é 
a úl t ima aspiração dos espí ­
r i tos dominados pela an t ipa ­
tia a tudo quanto era prá t ico 
e rea l . 

Podemos , pois, dizer que 
Buda é o Messias do b rama­
nlsmo, é o h o m e m que a p a ­
rece no m o m e n t o em que 

.pr incipia a decadência da r e ­
l igião para a re formar , para 
Insuí lar - lhe f o g o Juvenil. 

A s lendas Indianas rode iam 
o nasc imento d o profe ta do 
marav i lhoso mais esplêndido. 
A opulência da férvida ima­
g inação desse p o v o despendeu 
todos os seus tesoiros para 
c o m eles adornar o berço do 
g r a n d e re fo rmador . N o s im­
ples resumo que vamos dar 
dessas lendas, hão-de os l e i ­
tores estudiosos respirar o 
pene t ran te a roma da poesia 
or ien ta l . 

•No selo do bramanlsmo, 
duim príncipe do pais de K o s -
sola. e duma famí l ia de K c h a -
try (as naires ou guerre i ras) 
nasceu um j o v e m pr ínc ipe , 
que, aos 29 anos, renunciando 
a o m u n d o , se fêz re l ig ioso; 
d o nome de sua famí l ia é que 
êle é chamado o ermi ta de 
Sakhya (Satóhya M o n n i ) ou 
Samans Gota m a . T i n h a dois 
corpos, um sujeito à m o r t e e 
às t ransformações ; o outro 
era o p róp r io rei , e te rno e 
imutáve l . Nasceu no equ inó­
c io do inverno, isto é, n o dia 
25 da estrela de Chiom-tang, 
duma v i r g e m formosa, i m a ­
culada, de régia raça, e e n ­
quanto a paz r e inava em toda 
a terra. Sua m ã i ge rou -o sem 
deixar de ser pura, e de sú­
bito um clarão se der rama no 
m u n d o , e os cantos suaves 
dos génios anunc iam o nas­
c imen to d o reparador . Foi 
a d o r a d o por a lguns re is ; 
ap resen tado no templo , u m 
ve lho padre o tomou nos bra­
ços e profet lsou, chorando , os 
seus gloriosos destinos. A i n d a 
cr iança, é o espanto d o s dou­
tores pe lo seu mui to siso. D e ­
pois, re t i ra-se para o deserto, 
onde passa seis anos em r e ­
sistência; durante esse re t i ro 
é que se vêem aparecer no 
seu corpo os tr inta e dois 
s inais de sant idade per fe i ta 
e o i ten ta e dois part iculares. 
Vo l t ando à sol idão para m e ­
d i t a r sobre o a m o r fraternal 
e a paciência, é tentado pe lo 
demónio , mas sai t r iunfante 
das suas perseguições. En tão 
v a i p rògando , escolhe d isc í ­
pulos, dá regras para a v ida 
ascética, institui remédios 
pa ra os pecados, a - f i m - d e t i ­
rar o mundo do caminho de 
pe rd i ção ; os in imigos da sua 
doutr ina e n v i a m - n o à forca, 
e quando ê le expi ra t r e m e a 
terra, e o céu cobre-Se d e t re­
vas . 

N ã o é s ingular a semelhan­
ça da lenda de Buda (sáb io) 
com a história de Cris to? . . . 

Quando se anuncia às cr ia ­
turas o nasc imento de Buda 
v ã o todos os pássaros do H i ­
mala i a poisar, can tando e ba­
tendo as asas, nos terrados, 
nas tUilaustradas, na s g a l e ­
rias, nas arcar ias do palác io 
de K a p e l s ; os lagos cobrem-se 
de lodão ; não acabam na 
casa mais p o b r e a man te iga , 
o azei te , o mel e o açúcar, 
po r mais à larga que desses 
v íve res s e gas te ; as harpas, 
as teorbas, os c imbalos d e -
sentram-se em melodias , sem 
que m ã o a l g u m a os toque. 
Juntam-se os deuses e as er -
mltãLs. Desce en t ão Buda 
a c o m p a n h a d o por cem m i ­
lhões de div indades . 

Nesse m o m e n t o , um imenso 
esplendor , ma i s v i v o do que 
dez mil sóis, i lumina todas as 
regiões do mundo. Nesse Ins­
tante, não há ente v i v o que 
sofra ; todos s e n t e m um in f i ­
n i to prazer , e só t êm pensa­
mentos afectuosos e_ ternos. 
São os deuses que levam o 
carro de Buda. Cem m i l n in ­
fas do céu ou apsarás d i r i g e m 
os coros, que vão can t ando 
as louvores do reccim-nai ; cido, 
N o m o m e n t o em que êle vai 
sair do seio de sua mãi, todas 
a s f lores a b r e m o cá l ice ; á r ­
vores novas se e rguem do 
solo e en t r e - ab rem os seus 
botões; cor rem por todas as 
par t e s águas de cheiro , os 
leões veem do deser to e acu-
mulam-se inofensivos às por ­
tas da c idade . 

Quinhentos e lefantes bran­
cos tocam com as suas t r o m ­
bas nos pés do rei , pa i de 
Buda; os fi lhos dos deuses 
aparecem, todos; enfei tados, 
n o aposento das mulheres ; 
n o azul do céu su rgem m i l 
filhas de deuses com leques 
de penas de p a v ã o ; e cem 
m i l , com oonchas ao pescoço, 
b ro tam da terra imóveis por 
toda a par te ; dez mi l urnas 
che ias andam à roda da c i ­
dade. Os ventos não sopram, 
os rios, o sol, a lua e as es­
trelas pa ram. P o r todos os 
lados se expande suavemente 
u m c la rão de cem mil cores. 
O fogo não queima. Pérolas e 
pedras preciosos suspendem-
se das arcadas, dos terrados, 
dos tectos, das galer ias . N e ­
n h u m an imal feroz ousa sol ­
tar um gr i to . Umbe las g r a n ­
des e pequenas ab rem-se p r o ­
fusamente. , 

Ent re tan to , a ra inha entra 
n o Jardim. Uma árvore lnc l i -
na-se e cumprim'enta-a ; a 
rainha pega n u m ramo, e 
o lhando para o céu. boceja e 
fica Imóvel . Buda sa l - lhe da 
I lharga direita s em a fer i r ; 
um lodão branco surge da 
terra para o aparar ; desce do 
céu uma umbela para o c o ­
brir: cor rem para o banhar 
um r io de água fria e um r io 
de água quente. . . 

Basta ; mas a lenda con t i ­
nua por ai fora. Como a 
águia que voa aos cimos do 
Himala ia , t a m b é m o m a r a v i ­
lhoso, na lenda de Buda, t o ­
cou o apogeu, subiu às al tas 
eminências . 

Produção e consumo cultural (Continuação da 

página anterior) 

cia de cri térios e personal is-
mos deploráveis , t an to resul­
ta o « t u d o ou n a d a » c o m o o 
« a n t e s pouco d o que n a d a » . 
N o p imei ro caso t a m b é m t an ­
to pode t raduzir -se o pern i ­
cioso n a e x t r e m a esquerda da 
questão, c o m o a nul idade pe l a 
abs tenção de esforço. N o se ­
g u n d o caso nota-se não só 
umia confrangedora res igna­
ção, m a s a té u m sistemático 
interesse em velar pe lo ro t i -
ne i r i smo. 

M u i t a s iniciativas, quantos 
plenas de beleza, mui tos es­
forços, quantos cheios de g e ­
nerosa dedicação, m a s a ve r ­
dade é que r.em se procura 
vence r dif iculdades r e m o v í ­
ve i s nem se a tende ao* fa ­
ctores que matam, as in ic i a t i ­
vas ao nascer e t o rnam i n g l ó ­
rios todos os esforços. 

A Ipercenrtagem d e a n a l f a ­
betos, a dos que se interessam 
pela cultura, a dos que n ã o 
podem oustear as publicações, 
a dos que com elais n ã o s im­
pa t izam, a compreendida n o 
c a m p o doutras iniciat ivas, etc. 
são fac tores que nada p r o m e ­

t em aos encargos d u m a boa 
e séria admin is t ração nem à 
consol idação da vida dessas 
in ic ia t ivas e m concor rênc ia . 
M q r r e m — e a in ic ia t iva não 
surge. 

Sucede oom essas in ic ia t i ­
vas e acon tece , l a m e n t a v e l ­
mente , nos meios intelectuais, 
o que sempre se observou c o m 
a po l i t i ca : grupos, g ruplnhos 
e grupelhos. 

O que todos os precisados de 
cultura necessi tam é da m e ­
tódica o rgan ização dos esfor­
ços daqueles que a o aumento 
do nível cultural do pais de­
v e m o que podem, condemsan-
d/o-o em duas ou três—o m á x i -
—de publicações que repre ­

sentem um m o v i m e n t o mora l 
e cultural , o rgan izadas dfe 
m o d o a sat isfazer a t rdos os 
graus de cultura. 

Essas publicações ganha ­
r i a m a confiança d o assimiann 
tes. do leitor, do público em 
gera l , rttirv?*rtaim t ima t i r a ­
gem aue lhes permítiiria l o n ­
ga v ida e as podedla. to rnar 
m a ' s baratas e pres tar iam, 
e r f i m . à cultura, um att issimo 
serviço. 
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